
Concurso Escola Alerta 23/24 – 20.ª Edição 

 PARTICIPAÇÃO do AEZUFF – EB João de Barros 
 

Projeto: “Da observação à intervenção, em prol da inclusão: Desafios e Perspetivas!” 

Objetivos: Potenciar a valorização de TODOS os alunos, através da sua participação ativa nas várias 
atividades deste Projeto; Promover um leque diversificado de possibilidades de observar, agir, interagir, 
dialogar, sugerir/propor, argumentar; criticar, intervir e ajudar a transformar, dirigidas a TODOS os alunos, 
considerando as especificidades de cada UM; Valorizar a diversidade como ponto de partida no desenho, 
planificação e concretização das medidas de atuação de cariz social, cívico e público; Garantir a TODOS e a 
Cada UM dos alunos, o pleno exercício dos direitos de cidadania, inerentes a qualquer membro de uma 
sociedade democrática; Contribuir para uma escola e        uma sociedade que se querem mais justas, mais 
solidárias, mais inclusivas; Incentivar o trabalho  colaborativo (entre os alunos e entre estes e os professores) 
e os relacionamentos interpessoais (formais e informais); Estimular a curiosidade, o interesse e a motivação 
dos alunos, a fim de promover a defesa dos direitos das pessoas com deficiência; Criar oportunidades de 
conhecimento, inclusão, inovação e desenvolvimento; Contribuir para a formação de uma  consciência mais 
atenta, sensível, aberta, esclarecida e crítica; Sensibilizar e incentivar os alunos para a identificação dos 
principais obstáculos/barreiras à participação social, existentes na Escola Básica João de Barros, mas 
também nas comunidade envolventes, nomeadamente quanto à mobilidade e acessibilidade aos meios 
edificado, que impedem a promoção da igualdade de oportunidades, não descurando nem olvidando outras 
barreiras, como a do não domínio da língua, dado a crescente multiculturalidade que, inevitavelmente, 
conduz à necessidade de promover o diálogo entre alunos de culturas diferentes, ou seja, a 
interculturalidade, de modo a que a coexistência entre estes seja enriquecedora, valorizando-se o respeito 
pela diferença, pela diversidade. 
O Projeto integra momentos distintos, mas complementares, assim como atividades que assentam, por um 
lado, no reconhecimento da necessidade de melhorar as acessibilidades na escola e, ainda, em contributos 
para sensibilizar e alertar para a importância de melhorar as acessibilidades em outras localidades do 
concelho, nas quais residem alguns alunos, de modo a garantir uma plena inclusão, o direito à participação 
de TODOS os cidadãos num mesmo espaço, com as adaptações necessárias. Estas atividades não surgiram 
dissociadas dos conceitos de inclusão e liberdade, num ano em que se comemoram os 50 anos do 25 de abril 
em Portugal. Por exemplo, os alunos de uma turma do 5.º ano puderam interagir com a própria Diretora, a 
quem deram a conhecer os trabalhos realizados e algumas sugestões de melhoria, tendo obtido feedback 
por parte da mesma, algo impensável antes do 25 de abril de 1974.  
Metodologias: Ativas - Trabalho colaborativo; Projeto e aprendizagem cooperativa. Recursos educativos 
digitais e outros: Plataforma Google Meet; Questionários: respetivo preenchimento e apresentação de 
propostas pelos alunos; Registos fotográficos e produção de vídeo: elaboração da “Campanha de 
sensibilização para uma mudança das Acessibilidades”; Brainstorming; Interpretação musical; Entrevistas 
(Diretora do AEZUFF, Elementos dos Executivos das Juntas de Freguesia de Buarcos e S. Julião e de Moinhos 
da Gândara; Recolha de testemunhos de alunos. Com estas atividades, desenvolvidas nas disciplinas de 
Português; Educação Musical, TIC e Educação Especial, os alunos reconhecem a importância de melhorar as 
acessibilidades, como forma de se garantir uma maior e mais efetiva inclusão, tanto em contexto escolar, 
como,      de modo mais amplo, na sociedade e no mundo. 
Pontos fortes: Foi garantido o envolvimento e participação ativa dos alunos em todas as atividades, 
desde as de observação atenta às de intervenção, como a discussão/debate com os seus pares, 
entrevistas a elementos da comunidade educativa e das autarquias locais…), o que contribuiu para 
a formação das suas consciências mais atentas, abertas, sensíveis e críticas. Não se registaram 
quaisquer pontos fracos.   Parcerias: Autarquias locais: Câmara Municipal Figueira da Foz; Junta s      de 
Freguesia de Buarcos e São Julião e de Moinhos da Gândara; CFAE Beira Mar; Associação Salvador;  
Associações  de Pais e  Enc.  de Educação  e Gabinete da Secretária  de Estado da Inclusão.  


